
0 assunto palpitante
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Lajes cidade que vive 
constante mente uma vi- 
dâ de cm ta agitação pe
la sua posição geográfi
ca onde tem uma passa
gem obrigatória de to
dos aqueles que transi
tam de norte para sul 
ou vice versa, mas nun
ca se viu uma epoca co 
mo a que estamos pas
sando. Mesm) com'la vi
sita feita das represen
tantes da beleza maxima 
dos Estados de Santa 
Catarina, Paraná e Rio 
Grande do Sul não foi 
suficiente para desviar o 
principal assunto das es
quinas e da maioria de 
nossa população que usa 
diariamente e em quasi 
todas as boras do dia 
ou da noite: Qual o bi 
cho que vai dar boje; ou 
então qual o bicho que 
deu. Pois é de se notar 
que uma parcela enorme 
de jogantes ao chegarem 
oas padarias, nos arma
zéns, nos bares para fa
zerem suas compras na 
maioria das vezes se o 
proprietário do estabele
cimento que descarada- 
mente não lhe colocar o 
celebre talãozinho em 
sua frente o freguez en
tão o pede, mas isso é 
dificil. pois hoje é o mai
or negocio que se reali
za em nossa cidade.

O assunto é de tama
nha gravidade que se
gundo estamos informa
dos existe casos que de
terminados estabeleci
mentos comerciais, onde 
o freguês compra com 
caderneta e nesse local 
se existir o famigerado ta 
lãozinho seu proprietário 
concorda que a impor- 
taneia que for jogada se 
Ia debitada em sua ca
derneta mensal, outra 
vcrsão é que determina
das pessoas compram em 
seus armazéns costumei- 
r°s e determinadas mer
cadorias são revendidas 
a outras pessoas para fa- 
Kv uns cobres para sua 
czinha, ou vão mais 
‘°a?e fazem logo a cam
biada a troco do talãozi- 
ĥo, e muitas vezes com 

S[,ande diferença de Pre' 
b°. pois o bicheiro qu ’r 
Sanhar pelos dois lados.

Outro assunto interes- 
Saote era nossa cidade, 
0 iogo do bicho tem ta
in h a  cobertura, quebi- 
cheiros e banqueiros, seu 
!a«to é tão forte que se 
a*ta porem uma placa em

corn^os íjaHt0S Hda pra<?a 
««»«ladM.Vreranoï
s v F ?  s s  
• S s a :

u é  m i s s a
bicho que deu hoje

Clitâllé
7»

de forma alguma, poisjso jogo do bicho façam 
chegamos acreditar que | esse medicamento atin-

continua- 
sono que ao

estes banqueiros usem al
gum intorpseente que
ao passarem pelos que 
são responsáveis pela 
repressão desse escabro

gi-los afim de
rem seu 
que tudo indica e aoque 
se pode ver, é dos sonos de sonhar com an-
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Instalado Jogo de Vispora Elétrica 
no Clube 14 de Junho

Como é do conhecimento 
do elevado número de pes 
soas de nossa sociedade, foi 
inaugurado em dias desta se
mana um jogo de vispora em 
uma das dependencias do fi
dalgo Cluhe 14 de Junho.

Sem duvida alguma, a 
atual diretoria dessa concei 
tuala sociedade, encabeçada 
pelo dr. Jorge Barroso Filho 
e com outros valorosos ele
mentos que o auxiliam e que 
compoem a atual diretoria, 
tem se desdobrada em ativi
dades para que o Clube 14 
de Junho se pr>jete cada 
vez mais não sómente em 
Lajes como em toda a terra 
de Anita Garibaldi, como um 
dos baluartes em nossos 
meios sociais.

Desde que a atual direto
ria tomou posse, têm-se no
tado naquela sociedade um 
grande movimento de cada 
vez aprimoramento do clube, 
frequentemente são contra
tados conjuntos e orquestras 
de renome internacional pa
ra abrilhantar os bailes que 
a diretoria promove, propor
cionando assim noitadas ines
quecíveis aos seus associa-

<Jl Ainda sabado último rea
lizou-se grandioso baile no 14 quando foi coroada a 
srta Véra Maria Ramos, ra 
fnha do clube, alcançando 
grande brilho e animado

b / s s s & W « “ * 1

do* Clube 14 de*'Juabo “está

S S f e r r í »dade da socidad* em.
Daí. então, diretoriapreendimento um

S - ^ v ^ -  numa das 
j°g ° de P clube, cujadependencias o & rever.
percentagem re do anda.
te rá  e^ a  const?uçao da no-
“ '"sede “  ocial do clubo. !>»•

sa maneira, as obras anila 
rão em passo acelerado, 
cfiegando à sua conclusão 
dentro de um futuro não 
muito distante. Isso, realmea- 
te, é um grande empreendi
mento da diretoria do clube, 
que visa exclusivamente o 
beneficio da sociedade.

Por outro lado, conforme 
nossos leitores podem com
provar, êste bi-semanário 
iniciou uma campanha con
tra a maioria dos jogos de 
azar, condenando todos êles 
e fazendo constantes apelos 
às autoridades competentes. 
Não tem êle prevenção al 
guma contra os banqueiros 
ou que vivem dês3e ramo, 
mas contra o jogo em si p e 
las inúmeras inconveniên
cias que apresenta. Daí, não 
poder concordar com êsse 
novo passo dado pela dire
toria do Clube 14, cuja in

tenção é digna de elogios 
mas cuja prática não se har
moniza com a tradição, o 
conceito e a fidalguia dessa 
alta sociedade lajeana. Além 
disso, os banqueiros do jogo 
de vispora recentemente ins
talado no Clube 14 são exa
tamente os mesmos banquei
ros do famigerado «jogo do 
bicho» em Lajes, que tanto 
temos combatido.

Destas colunas, pois, em
bora reconhecendo a finali
dade da instalação do jogo 
de vispora no 14, fazemos 
um apelo à sua diretoria pa
ra que termine o mais bre 
vemeote com o mesmo pelas 
inconveniências e péssima 
impressão que o jogo apre
senta.

Do contrário, somos obri 
gados a tratar novamente do 
assunto.

Srta. Maria Shirley Donato
Ontem transcorreu a pas

sagem de mais um aniversá
rio* natalício da gentil srta. 
Maria Shirley Donato, fino 
ornamento de nossa socieda
de, dileta filha do Sr. Florin
do Donato, do comercio des
ta praça e de sua exma. es 
posa d Genoveva Donato.

A feliz nataliciante atual 
menta está cursando o 2o 
auo da Escola Técnica de

Comercio de Lajes.
Ao ensejo de seu natalício, 

a srta. Maria Shirley Donato 
recepcionou em sua residên
cia os seus colegas de curso, 
oportunidade em que os mes
mos lhe prestaram significa 
tiva homenagem.

Noticiando este grato a- 
contecimento, enviamos á fe
liz nataliciante os nossos vo
tos de muitas felicidades.

Sr. Humberto Pascale
A data de hoje assinala a

_______J a  m i i i c  u n i u  o f o .
A data ue liujc aoomow «

passagem de mais uma efe- 
1 meride natalícia do Sr. Hum
i berto Pascale, do alto co 
'mercio desta praça e pes
soa bastante relacionada em 
nossos meios sociais

O Sr Humberto Pascale ê 
Diretor Gerente da imp >r- 
tante firma Geral de Peças

e Maquinas Ltda. e do Posto 
Ipiranga pertencente á mes
ma firma.

Dado ao seu vasto circulo 
de amizades, o feliz natali
ciante por certo es-tá rece
bendo muitas congratulações, 
ao qual juntamos as nossas 
com votos de muitas felici
dades.

jinhos e com verdadei
ros castelos. Porem quan
do sonharem com gran
des castelos não esque
çam daquela giria “UM 
DIA A CASA CAI".

Ontem noss i cidade te
ve em seu principal a- 
sunto do dia vão fecha • 
ou fecharam o jogo d » 
bicho, porem essa é da : “fria’* o*que'os banque.- 
ros desejam éseleciona.- 
um pouco os bicheiros, 
pois estão com o tims 
um pouco cheio de drr bladores, pois muitas ve 
zes querem bancar o Pelé tanto com os seu> 
chefes como com as vi
timas, porem chegaram a 
conclusão que esses dri 
bles diabólicos somentí 
os banqueiros poderã > 
dar isso. e é exclusiva 
dade da casa, este é o 
motivo de terem soltad > 
esse S.OS., Mas nós co 
mo não vamos em cor
rida de ganso e esta
mos bem atualizados com 
esses dribles pois de nos
so lado temos um Didi 
para fazer marcação em 
todos os setores razão de 
continuarmos baixaQdo a 
marreta até que se veja 
esse falta de vergonha e 
escrupulo resolvido.

Apezar de correr a 
versão que este grup) 
de banqueiros do oicüo 
e mesmo em nosso topi- 
co acima dizíamos qu» 
seu saatoé forte ou u- 
sam determinados entor
pecentes de alto valo.- 
para as pessoas quesui 
formação fisica e moial 
permite serem contagia
dos, pois ao que tud) 
indica esse medicamento 
pelo seu alto custo aqui
sitivo só pode ser apli
cado em pessoas de seu 
absoluto interesse ou 
quanto o paciente dá in
dícios e mostra desejo de 
ver-se contaminado pelo 
mesmo, mas nós a im
prensa quanto está pui 
jogo uma causa como 
essa de moralização c!e 
princípios e de cosiunn s 
e visa exclusivamente 
salvaguardar os menos 
avizados e em defesa de 
uma população que pe
de providencias para o 
absoluto cumprimento do 
sagrados postulados oa 
lei, nessa ocasião gra
ças a Deus somos devi
damente imunizados con
tra qualquer tipo de en
torpece ueou qualquer j - 
iitros derivado.
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NOTAS EM ARQUIVO (N‘ 10)
Do Museu Histórico "THIAGO DE CASTRO”

P a r t i d o s  P o l í t i c o s
Ata da instalação e organi- 

sação do Clube Republicano 
Federalista «M ARECHAL DEO- 
DORO». O que motivou a reu
nião foi que, a 29 de Novem 
bro de 1889, o Partido Conser
vador, de Lages, resolveu ade
rir à causa da republica, sendo 
em vista disto, «ymsiderado ex
tinto. Este documento é um 
manuscrito original e encon 
tra-se no museu, fichado sob 
o n" 89.

Ata da organisacão e instalação do Clube Republicano Federa- lista-Marechal Deodo-ro.
Aos trinta dias do mes de 

Novembro de mil oitocentos e 
oitenta e nove nesta cidade de 
Lages na casa de residência do 
Coronel João da Silva Ribeiro, 
ahi presentes os cidadãos abai 
xo assignados, tomando a pre
sidência interin* da reunião o 
Coronel João di Silva Ribeiro 
e convidando para secretario 
interino o cidadão João Costa 
pelo referido presidente inte
rino foi dito querendo hontem 
o extinto partido conservador 
em Sessão, deliberado unani 
me nente adherir à causa da 
Republica dos Estados Unidos 
do Brazil, proclamada no dia 
15 de Novembro corrente, en
viando neste sentido uma con
gratulação ao Governo Provi- 
sorio do Estado Republicano 
Catharinense, necessário era 
que esse partido elegesse um 
Club para tomar a direção do 
partido promovendo a sua u- 
nião e aumento pela adhesão 
de cidadãos que concorrerão

para sua estabilidade. Dito is
to, fez ver o referido presiden
te que desnecessário seria fa - 
zer a eleição dos membros que 
se devia compor o Clube e 
pedir a aprovação plena c una
nime. De facto exhibido essii 
lista e fazendo-a cônheccr dos 
cidadãos presentes e abaixo as
signados foi recebida e apro
vada unanimemente ficando por 
tanto constituído o Club com 
os cidadãos seguintes: Presi
dente Ignacio José da Costa, 
Vice Presidente Belizario José 
d’Oliveira Ramos, Primeiro se
cretario João José Theodoro 
da Costa segundo secretario 
Vidal Ramos Junior’ Procura 
dor Leovegiído Pereira dos An
jos, digo Procurador Leovegií 
do Pereira Da Silva, Thezou- 
reiro Leovegildo Pereira dos 
Anjos, Vogaes Victor Alves de 
Brito, Afíonso da Silva Ribei
ro, Lourenço Ribeiro dos S in- 
tos. Sebastião da Silva Furtado, 
Luiz José d' Oliveira Ramos 
Junior, Leandro Vieira de Ca
margo, Henrique d’Oiiveira 
Ramos, Hortencio de Camargo 
Mello, Pedro José Leite J intor. 
Cândido José Pereira de An
drade e Antonio Luiz Vieira. 
Tomando a palavra o Capitão 
Pedro Leite abordou em mui
tas Considerações mostrando 
que da boa direção de uA par
tido dependerá a sua força e 
neste sentido citou diversos 
factos históricos, sendo muito 
aplaudido ao terminar a allo- 
cução. Pedindo a palavra o 
cidadão Vidal Ramos Junior 
indicou que o nosso Club fos 
se denominado Club Republi
cano Federalista-Marechal Qeo- 
doro para relembrar o nome

desse distincto militar que sa 
hindo dos arraiaes conservado 

I res, tomou a frente dos acon
tecimentos do dia 15 de No
vembro fasendo proclamar a 
Republica. Foi esta indicação 
iinanimemente aprovada. O 
Presidente nomeou uma co 
missão composta de ties mem
bros, Pedro José Leite Junior 
Simplicio dos Santos Sou/.a e 
João Costa para elaborarem 
um projecto de estatutos para 
approvados em sessão ficas
sem cjmo lei do Club-Nada 
mais havendo a tratar se la
vrei esta acta em que todos 
assignarão.

(seguem-se as assinaturas) 
Ignacio José da Costa, Beliza
rio José d'Oliveira Ramos, João 
José Theodoro Da Costa João 
da Silva Ribeiro, Padre Anto
nio Luiz Esteves de Carvalho 
Manoel Cyrino de Vasconcellos, 
Cândido J. Pereira de Andra- 
de-Victor Alves de Brito, José 
Antunes de Lima e Silva, Vi
dal José d’Oliveira Ramos, Jo
sé Antunes Lima, Abílio Pedro 
Esteves de Carvalho, Antonio 
Luiz Moritz de Carvalho, Leo 
vegildo Pereira dos Anjos An 
tonio Anselmo de Oliveira Ce- 
zar. Lourenço Dias Baptista 
Vidal Ramos Junior, José Dias 
de Azambuja Cidade, Ignacio 
Alves da Silva Venancio da 
Silva Motta, Joaquim Rodrigues 
de Athayde, Lourenço Ribeiro 
dos Santos, Joaquim Rodrigues 
de Paula, José Antunes Lima 
de Jesus João Inácio Munis 
Gaspar José Godinho e Fernan 
do A. d, Atayde Saturnino da 
Silva Furtado Antonio Pereira 
dos Anjos, Antonio José Can 
dido, Manoel José Godinho

Manoel Ezequiel da Silva, João 
August I Xavier Neves, Aman 
c:o Moreira da Silva, Fredcri- 

1 co Einecke, Lourenço Dias 
Baptista Junior Pedro José 
Leite Junior, Saturnino C Pe 
reira da Silva, Leonardo Koeche 
Junior, Polycarpo Rodrigues de 
Pau’a, João Francisco de Sou- 

■ za, João da Cruz e Silva, João 
Rodrigues da Silva Castello

Branco Fellipe Nicolau de 
Góss, Pedro Martins Rodrigues, 
Anton o Kechr, José Ameiito 
de Oliveira, Cari s Stüp, Jo
sé do Amarei Va relia Abílio 
Manoel Leite, M ,i oel Pereira 
de Souza, For'unato Dias 
Baptista, Bcnedicto Soares 
Aranha, João Bernadiro da Sil
va, Francisco Lourcr.çe do 
Amaral.

Restabelecimento dax-eper- 
tcrçào de Madeira

Intercâmbio comercial com a Argentina 
Durante a entrevista que o Governatior Heri- 

berto Hulse manteve recentemente com o Minis- 
tro da Fazenda, sr. Sebastião Paes o. Almeida, 
no Rio de Janeiro, entre outros assuntos admi 1 s- 
trativos e relativos a Santa Catarina, ressaltt se 
o que se refere a exportação da madeira par i a 
Republica Argentina.

Nêsse encontro, foram acertadas medidas pa
ra que o restabelecimento do intercâmbio comer
cial, com produtos catarinenses principalmente o 
da madeira, seja imediatamente posto em pratica, 
uma vez que, como se sabe, é básico na econo
mia catarinense êsse assunto

O Governador do Estado deixou o Ministro 
da Fazenda satisfeito com o resultado da co ííe- 
rência mantida com o titular daquela pasta.

Progresso sem  cultura é sem eadura  sem colheita. A A ssociação Comercial de Lages, concita a todos os cidadãos a cooperar para o progresso cultural d? Lages, na criação de uma escola superior, p es- tigiando o movimento da A ssociação C atarinense de Cultura.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE N O SSO  N AC IO N ALISM O

I
?

Caro amigo consumidor
.  * 1

Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN
GA, mais octanas — 10 PONTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul.

Continue assim a prestigiar esta marca. E o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con
ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil

POSTO IPIRANGA
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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A «Coleção Província» d l 
Editora Globo, que pubiica7  
que de melhor se tem escn 
to sòbre a gente e os cos 
tumes do Rio Grande do Sui 
será enriquecida, muito em 
breve, com mais um volume 
que traz a assinatura de um 
grande Mestre em assuntos 
atinentes ao Rio Grande 
Moysés Vellinho. e'

0 livro intitula-se «Letras 
da Província» e já foi publi 
cado, em 19.4, pela Livraria 
do Globo, c imo volume I, da 
«Coleção Autores Brasilei
ros».

Na nota introdutória desta 
nova edição, escreve Movsés 
Vellinho:

A nova tiragem dêste li 
vro, agora incluido na «Co 
leção Província», comprende 
os capítulos da edição an-

Publicação recebida
Recebemos e agrade

cemos “ Expositor Cris
tão’’, orgão oficial da 
Igreja Metodista do Bra
sil, boletim que se edita 
Da cidade de São Paulo.

trabalhos ^coih ii\maís nove os Publicado« lludos dentre

A S f r =
penas de forma na „  • .a'edição n.,Ki- Ud Pri®eira eaiçao, publicada em 1944
retirei o capitulo consagra 
do a Machado de Assis o 
qual por destoar da incidên 
cia regional dos temas ali 
tratados, já figurava no livro 
como apendice Esse traba- 
lho possivelmente aparecerá 
em volume á parte, junto 
com outros sôbre o grande 
escritor.

Pensei se devia excluir 
também o capitulo que tem 
por objeto a briografia de 
André Carrazzoni sôbre a 
personalidade de Getúlio 
Vargas. Escrito e publicadi 
em plena ditadura, estará 
por certo, carecendo de um 
reajustamento em face do 
sucessos substanciais ocorri 
dos a partir de 1945. Mas re 
solvi deixá lo como estava 
sem mesmo preencher-lL 
as entrelinhas, porque, se e: 
algum dia voltar a êle par; 
completá-lo, vejo desde log< 
que não terei por que alte 
rar as linhas mestras do re 
trato ali esboçado. 0  que a 
conteceu depois não o des 
mente como expressão dt

Vende-se 2 Casas
A la. sita á rua Emiliano Ramos e a 2a. á Praça João 
Costa, tratar com Gilberto Pires,

A’ Praça João Costa, 38

que levou longe demais sua 
confiança nas dádivas do 
tempo e das circunsiâncias:

— x —

Mar perdido 
e outras his

tórias
de Alfredo Jacques

A Elitôra Globo, acaba de 
distribuir ás Livrarias, o li
vro «Mar Perdido e outras 
histórias», de autoria de Al
fredo Jacques - uma cole
tânea de contos em que rea
parece, com mais fôrça e ha
bilidade artesanal, um pro 
sador que tem tido a preo 
cupação de dar a êsse gêne
ro novas dimensões dentro 
do humano.

Em qualquer dos contos 
reunidos em «Mar Perdido e 
outras histórias», o que pri- 
neiro chama a atenção é a 
segurança com que o ficcio 
lista nos apresenta situações 
ie candente interêsse, numa 
■scalt de paixões e desejos 
i que não falta nunca o so
pro de energia que conduz 
a luta e, nela, busca uma 
explicação para o destino e 
para o mundo em que vive
mos. Através de uma prosa 
enxuta, amena e correntia, 
conduz a muitas experiên
cias e caminhos defesos ao 
i unum dos leitores; numa 
h Ihvi : conduz ao amplo 

território que só a arte lite- 
i iria tem o poder de criar e 
impor como realidade viva.

Indústria e Comércio d 3
Madeiras Baliisíella 

S. A.
Assembléia Geral Extraordinária

Convocação
Convocamos os senhores acionistas desta Ero- 

presa a fim de se reunirem era Assembléia G* ral 
Extraordinária, na séde social, sita à Avenida 
Marechal Floriano, nr. 947, na cidade de Lajes, 
Estpdo de Santa Catarina, as 16 (dezesseis) ho
ras do dia 10 (dez) de outubro do correi te ; no, 
a qual terá a seguinte

ORDEM DO DIA
1 ) Exame da proposta da Dretoria para 

aumento do capital social;
2 ) - -  Outros assuntos de interesse social.
Lajes, 25 de setembro de 1959.

EMÍLIO F. BATTISTELLA — Diretor 
ENIO MARIO MARIN — Diretor

Três mil Municípios ddo 
uitimatum a IK

Prefeitos e vereadores de trê mil municiph s 
brasileiros estão se mobilizando em torno do mu- 
nicipalismo de novo tipo. Enviarão uitimatum a< s 
governos federais e estaduais, tendo em vista o 
desenvolvimento planificado dos municípios.

As prefeituras e as camaras municipais do 
Brasil exigem 10 bilhões de cruzeiros e 100 mi
lhões para os seus planos quinquenais de desen
volvimento.

Como se nota o movimento municioalista, es- 
ti tomando rumos de grande importuicia, que co
locarão o Presidente Juscelino Kubstcheck em 
rnaus lençoes perante os poderes municipais d-* 
três mil cidades brasileiras.
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H OM ENAGEM  PÓSTUM A
a ANACLETO PEREIRA

“ Venha ver o santo” - 
gritava a minha mani
nha ao deparar-se-me 
aquele homem sorriden
te, semi-deitado em seu 
modesto catre com o 
rosário da contas gran 
des na cabeceira. Era 
uma cena viva que re
presentava com perfei 
ção um dos quadros que 
nossa imaginação infan
til pintava, inspirada pe
los textos da História 
Sagrada. E essa foi nos 
sa única criação ingênua 
que não se desfez. Tio 
Anaclefo foi “santo” na 
nossa infância, na nossa 
juventude e continuará 
por tôda eternidade.

Antes, pela aparência 
física, depois, por suas 
virtudes. Aquela figura 
simples, alta, magra, cur
vada pela idade e pelo 
trabalho pesado, de ca
belos poucos e grisalhos, 
cheio de benevolência, é 
hoje virtual.

A atualidade não per
mite tomar a bênção de 
tios, mas nunca pude
mos deixar de beijar 
aquelas mãos de veias 
saltadas, calejadas pe

lo cabo da caspideira, e 
ouvir lentamente de seus 
lábios com brandura: 
“ Deus te abençoe, meu 
filho! Como vai, está 
bonzinhò. Agora resta-nos 
recordação. Tio Anacle- 
to deixou-nos. Estava 
cansado de semear trigo 
na terra estéril e bonda
de no mundo vaidoso. 
Nas férias, não teremos 
mais quem guarde para 
nós o cestinho de butiá 
e o saquinho de cas
tanhas.

Onde esteve sua pes
soa está o luto agora 
envolto a uma lacuna 
irreparável. Lastimamos 
profundamente a sua au
sência mas confortamo- 
nos a Justiça Divina por 
certo já lhe ofereceu 
o merecido lugar. Sua 
memória será inapagá- 
vel e seu legado indes
trutível: o exemplo de 
Homem bom.

Joel Pereira
Porto Alegre. 7-9-59.

FALECIMENTO
Faleceu na ultima sexta feira, dia 25, o Sr. 

Henrique Alves de Chaves, pessoa bastante rela
cionada em nossa cidade.

O extinto era membro Honorário do Centro 
Operário de Lajes e também i ertencia ao traba- 
lhismo local, como membro do sub diretorio do 
PTB do Bairro do Morro, do Posto.

O seu sepultamento deu-se na tarde de saba- 
do, com grande acompanhamento para o Cemi
tério ruz das Almas.

A’ familia enlutada enviamos as nossas senti
das condolências.

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: ,

A  E L E T R O L A N D I A
Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes -  S. Catarina

Breve demonstração das contas pagas pe
la Paróquia São Judas Tadeu desde 1 de 

Janeiro a 20 de Setembro de 1959

Pagamento por conta dos bancos encomen
dados - 80.000.00.

Devolução de dinheiros e respectivos juros -
78.450.00. .  ,  . .

Na reforma e adaptaçao da igreja velha e
escola - 01.640,00.

Do restante do zinco para o Santuario -
58.994.00.

Do restante dos condutores para o Santuário
- 40.000,00.

Da compra de madeiras do Senhor Yedana -
28.000. 00.
Da compra de tijolos e pedras para o piso, fr^te
- 23.430,00.

Do restante dos vidros para o Santuário -
20 .000 , 00 .
Da compra de madeiras na Firma Battisttlla - 
19.420,00.

Pagamento da mão de obra - 25.260,00.
Pago ao Senhor Evandel Soares por conta 

janelas e portas - 10.000,00.
Da compra de cimento, areia, chumbo e pre

gos - 4.625,00.
De uma folha de zinco - 500,00.
Total pago de V de Janeiim a 20 de Setem

bro - 450.322,00.
Lajes, 24 de Setembro de 1959.

Padre Tarcisio Daisenter - Vigário

Lajes -
A Empresa Auto Viação Hasse comuni

ca aos Senhores Viajantes que acaba de inau
gurar a sua linha em Ônibus direto a Blu
menau e Vice Versa, sendo nos seguintes ho
rários ;

Saidas de Lajes ás 3as, 5as e Sábados ás 
12,30 horas

Saidas de Blumenau ás 2as, 4as e 6as 
ás i2,3ü horas

Para breve será diariamente — Desde já a- 
gradecemos a preferencia.Herbert Hasse — Proprietário

Sindicato dos Trabalhado 
res na Indústria da Cons
trução e Mobiliário de Lajes

E D I T A L

Pelo presente convocamos todos os associa
dos quites a comparecerem à Assembléia Geral 
Extraordinária, a realizar-se em nossa séde social, 
a Praça João Costa n. 42, no dia 4 de outubro do 
corrente ano, em primeira convocação às 10 ho
ras e segunda às 11 horas, com a seguinte or
dem do dia;

1) Participação na fundação da Federação 
?i°Si Trabalhadores na Indústria da Construção e 
Mobiliário do Estado de Santa Catarina

2) Fleição dos delegados.

Lajes, Setembro de 1959.

Epitácio da Silva Borges
Presidente
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O doutor José Pedro

marca de Lajes
EDITAL d e  l e il ã o

Vara da Co-

Mendes de Almeida Juiz de Direito da Se’ gunda Vara, em exer- cicio na primeira desta comarca de Lajes. Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc.
Faz saber a t o d o s  

quantos o presente edi
tal de leilão, com o pra 
zo mínimo de vinte dias. 
virem, dêle conhecimen
to tiverem ou interessar 
poisa, que no dia quin
ze (15) do mês de Outu
bro próximo vindouro às 
10 (dez) horas no saguão 
da edifício do Fórum des
ta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas 
vezes fizer levará a pú
blico pregão de venda e 
arrematação por quem 
mais der e melhor lance 
oferecer independente da 
avaliação de Cr$............
310.000. 00 feita nè-te Jui- 
zo o seguinte imóvel que 
foi penhorado a -José 
Waltrick Vieira nos au
tos da Ação Executiva 
que lhe move \nisio Mar
tins de Moraes, a saber: 
EM UMA GLEBA de ter
ras com a área de . . .  .
11.000. 000.00m . somente 
a área de 3 350.000ms.2, 
situada no lugar denomi
nado «Fazenda da Fa- 
rafa», distrito de Painel 
desta comarca, contendo 
a dita área, sangas, ver
tentes, banhados, pedra 
ferro, etc. e contida den
tro dos seguintes limites; 
com a Fazenda de San
to Antonio do Caveiras, 
nas terras pertencentes 
á Manoel Daniel da Sil
va e a Estevão Vitorino 
de Liz, por cêrcas de 
arame de xaxim e tai- 
Pas, com terras desta 
mesma Fazenda, perten 
nentes a Sebastião Cae 
tano Machado e Caetano 
freira Machado por cêr 
cas de arames e taipas 
com terras da Fazenda

Divisa, municipio de 
s*o Joaquim da Costa 
da. Serra, deste Estado 
Pertencentes a Antonio 
Garante e Ovidio Ma" 
cliado, por taipas e cêr 
cas de arames, com ter 
cas dos outorganles ven 

s dedores Dr. Irineu Antu 
|*es e sua mulher, Por 
mipas e cêrcas de ara- 
Jcs; com terras de Leo- 
fftel Daniel da Silva, pon- 

de partida, sendo 
lranscritas no Primeiro

Oficio do Registro Hp

soT T ” 7783a Cora,a.rca- 
3-M 4 fls 78i vn0s,LlVrê  
quem quizer arrematar 

to imóvel, deverá com
parecer no dia, mês, ho- 
ia e local acima mencio-

sente edital para publi 
cação, na forma da lei. 
Dado e passado nest: 
cidade de Lajes, aos- 
vinte e cinco dias d( 
mês de Setembro do ano 
de mil novecentos e cin- 
coenta e nove. - Eu, Walnarinc wcm a c uuve. - n-u, vv ai

tfup í do e e en r̂e* deck Aurélio Sampaio 
* iQ m mais der. e ! Escrivão do Civel o da
dPnpnaan.Ce, 0Íerecer Ín i tilQgrafei, subscrevi t pendente da avaliação, também assino, 
e depois de pagos no ato, José Pedro Mendes de 
em moeda corrente, o Almeida,
pieço da arrematação, Juiz de Direito da 2**.Va 
impostos e custas divi- ra em exerc. na la. 
dos. - E para que che- Waldeck Aurélio 
gue ao conhecimento de 
ôdos, passou-se o pre

I

Sampaio
Escrivão do Civel

juizo de Direito da Primeirc 
Vara da Comarca de LajeE

EDITAL DE LEILÃO

O doutor José Pedro nio do Caveiras, nas ter
Mendes de Almeida, 
Juiz de Direito da Se
gunda Vara, em exer
cício na Primeira, des
ta comarca de Lajes,

r;.s per encentes a Ma
noel Dias da Silva e Es 
tevão Vitorino de Liz 
por cêrcas de arames de 
xaxim e taipas, com ter 

Estado de Santa Cata- ras desta mesma Fazen 
rina, na forma da lei, da, pertencentes a Se 
etc . bastião Caetano Macha

do e Caetano Pereira

n
Can ft lajes -

Edital de Leilào

Faz saber a tôdos 
quantos o presente edi- 
al de leilão com o pra

zo mínimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimen. 
o tiverem, ou interessar 

possa, que no dia quin
ze (15) do mês de Outu
bro próximo vindouro, ás 
onze ( l l)  horas no sa
guão do edifício do Fó
rum desta cidade, o por
teiro dos auditórios, ou
quem suas vezes fizer,
levará a público pregão 
de venda a arremataçao
por quem mais der e
melhor lance oferecer

S W &  d17SÍOO
f e i t a  nêste Juizo o se
guinte imóvel que ioi pe
nhorado a  José Waltrick 
Vieira no? autos da açao 
executiva que lhe move
^ ‘LS0ESMUMA0G'LaEBA
de W -  e.m  . W J
m2P sòmlnte a área de 
“ oÒ0.00Um2. .situado no

denominado raz-n
L fd «  Farofa, distrito de 
painel. desta
CP„ta nS vertentes, ba-
“rrcofiadenííodol
etc.» e limites' com a
Fazenda de St nto Anto

Machado, por cêrcas de 
arames e taipas, cou 
terras da Fazenda da Di 
visa, município de São 
Joaquim da Costa da Ser
ra, dêste Estado, perteu- 
centes a Antonio Ama 
rante e Ovidio Machado, 
por taipas e cêrcas de 
arames, com terras dos 
outorgantes vendedores 
Dr. Irineu Antunes e sua 
mulher, por taipas e cêr
cas de arames, com ter
ras de Leonel Daniel da 
Silva, ponto de partida. 
— Sendo Transcritas no 
Primeiro Oficio do Re
gistro de Imóveis desta 
comarca, sob n' 7.78 L 
no Livro 3-M à fls, 81 
v. a 82. — E quem qui
zer arrematar dito imó
vel deverá comparecer 
no dia, mês, hora e lo
cal acima mencionados 
sendo êle entregue a 
quem mais der e maior 
lance oferecer indepen
dente da avaliação e 
depois de pagos no ato, 
em moeda corrente, o 
preço da arrematação 
impostos e custas devi
dos. — E para que che
gue ao conhecimento de 
todos, pissou-se o pre
mente edital, pira 
-blicação na forma da

O doutor José Pedro 
Mendes de Almeida, 
Juiz de Direito da Se
gunda Vara, em exer
cício na Primeira, des
ta comarca de Lajes, 
Estado de Santa Ca
tarina, na forma dalei, 
etc.
Faz saber a todos 

quantos o presente edital 
de leilão com o prazo 
mínimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimento 
tiverem ou interessar pos
sa, que no dia quinze 
(15) do mês de Outubro 
próximo vindouro. às 
dez horas e trinta minu 
tos (10,30), no saguão do 
edifício do Fprum desta 
; idade, o porteiro dos 
auditórios levará a pú 
blico pregão de venda e 
arrematação por quem 
mais der e melhor lan 
ce oferecer independen 
te da avaliação de Cr$ 
366.000,00 feita nêste Jui
zo, o seguinte imóvel 
que foi penhorade a Jo
sé Waltrick Vieira nos 
autos da Ação Executi 
que lhe move Plinio Ri- 
Peiro Ramos, a saber: - 
EM UMA GLEBA de ter
ras com a area d e . . .  , 
ll,ooo ooom2, somente a 
area de 4 35o.ooom', si
tuada no lugar denomi
nado Fazenda da Faro
fa, distrito de Painel, 
desta comarca,\ contendo 
a dita área sangas, ver
tentes, banhados, pedra 
ferro, etc. e contidas den
tro dos seguintes limites; 
com a Fazenda de San
to Antonio do Caveiras, 
nas terras pertencentes 
a Manoel Daniel da Sil
via e a Estevão Vitorino 
de Liz, por cêrcas de 
arames, de xaxim e tai
pas, com terras desta 
mesma Fazenda, perten
centes á Sebastião Cae 
tano Machado e Caetano 
Pereira Machado, por 
cêrcas de arames e tai
pas, com terras da Fa
zenda da Divisa, muni
cípio de São Joaquim da

Costa da Serra, dêste 
Estado, pertencentes a 
Antonio Âmarante e Ovi
dio Machado, por taipas 
e cêrcas de arames com 
terras dos outorgantes 
vendedores dr. Irin u An
tunes e sua mulher por 
taipas, ponto do partida. 
Sendo transcrita no Pri
meiro Oficio d > Registro 
de Imóveis desta comar
ca, sob n° 7.783, no li
vro 3-M á fls. 81v. a 82. 
E quem quizer arren atar 
dito imóvel deverá com
parecer no dia, mês, ho
ra e local acima men
cionados sendo êle en
tregue a quem mais cier 
e maior lance oferecer 
independente da avaiia- 
çãe, e depois de pagos 
no ato, em moeda cor
rente, o preço da arre
matação, impostos e cus
tas devidos. E para que 
chegue ao conhecimento 
de todos passou-se o pre
sente edital para publi
cação na forma da lei. 
Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos vin
te e cinco dias do mês 
de Setembro do ano de 
mil novecentos ecincoen- 
ta e nove. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel o datilogra
fei, subscrevi e também 
assino.
José Pedro Mendes de 

Almeida
Juiz de Direito da 2a.
Vara em exerc. na la.

Waldeck Auiélio 
Sampaio

Escrivão do Civel

B A N C O  N A C IO N A L 
C O M E R C IO , S.A.

lei. Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, aos 
vinte e cinco dias do 
mês de Setembro do a- 
no de mil novecentos e 
cincoenta e nove. — Eu, 
Waldeck Aurélio Sam
paio Escrivão do Cível o

de
datilografei, subscrevi 
também assino.
José Pedro Mendes 

Almeida.
Juiz de Direito da 2a. 
Vara em exerc. na la. 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Cível
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Secçào Feminina
Direção de CICI

Alguns conselhos para você
Para as pinturas das p.ilpe 

bras, os tons cinzentos verde 
e azul cairam de moda. Para 
os olhos escuros, usa-se um 
castanho claro e para os olhos 
claros, um castanho mais escuro

— x —
Para “ toilettes” claras, como 

o amarelo, o laranja e o bran 
co, uma maquilagem de tons 
luminosos e brilhantes é o i- 
deal. Se se vestir de preto e- 
vite a pintura de côr verme
lha carregada; já com o azul 
e o verde, todos os tons vão 
bem .

— x —
O perfume deve ser esco

lhido de acordo com as oportu
nidades; para passeios, use es
sências leves, quase jimpercep- 
tiveis; quando sair à noite, pa
ra um teatro ou qualquer rsu- 
nião, prefira, então, fragâncias 
penetrantes

O perfume tem muito a ver 
com o tipo físico de cada mu
lher, uma jovem de aparência 
frágil por exemplo, não deve 
escolher essências fortes

— x —

A economia de palavra é de 
grande importância. Os exces 
sos verbais, além de serem 
prejud'ciais, são de sempre 
nefastos. Evidentemente, não 
se deve chegar ao mutismo ab
soluto, mas é sempre provei 
toso m“dir as palavras que se 
dizem. Não se deve falar alto 
demais, gritar ou fazer gestos 
qxcessivos quando se conversa.

— x —

Para um coquetel, o vestido 
prelo é o ideal, bastando levar 
na cabeça uma fita de veludo, 
uma rosa cobe.ta de tule ou 
mesmo, usar um p nteado mo
derno.

— x —

Levando em conta que va 
mos ao teatro ou ao cinema 
para assistir ao espetáculo e 
não para conversar, devemos 
evitar as conversações em voz 
alta as exclamações, etc. Em 
resumo: convém que evitemos 
tudo aquilo que possa incomo 
dar os outros expectadores.

— x —

A moda das saias curtas des 
pertou a imaginação dos artis
tas sapateiros, que acabam de 
criar uma novidjde: % tações 
pintados com motivos orientais 
desenhos êsses, muitas vêzes, 
assinados pelos seus autores.

— x —

A casa que nunca se abre 
para receber os amigos se 
transforma fàcilmente numa 
prisão. A vida assim torna-se 
insípida e as amizades que por 
acesso se tenham, tendem a 
desaparecer, pois os laços que 
as prendem se tornam frágeis. 
A vida do casal, dêsse modo, 
deixa de ser agradável pois o 
isolamento traz o tédio.

— x —
Nunca deixe o “pão duro” 

mergulhado em agua porque a 
borracha amolece. Lave-o logo

depois de usar e seque bem 
antes de guarda lo.

Se embrulhar suas toalha- 
de linho em matéria plástica 
elas se conservarão hrinqui 
nhas sempre.

Duas Receitas para 
Você

CROQUETES DE AIPIM: 
Meio quilo de aipim - sul - 1 
colher (sopa) de manteiga - 
2 ovos - farinha de rosca 
gordura para fritar. Cozinhe 
o aipim em água e sal, amas
se, junte a manteiga e os 
ovos. Misture bem e faça os 
croquetes. Passe os por fa 
rinha de rosca e frite na 
gordura quente.

XXX

BOLINHOS DE BATATA 
RECHEADOS: Meio quilo de 
batatas - cheiros verdes - 1 
ovo - 1 ou 2 colheres de fa
rinha de trigo - farinha de 
rosca - picadinho de carne, 
bem temperado. Cozinhe as 
batatas, já descascada, em 
água e sal. Amasse enquan 
to bera quentes. Junte o ovo 
e os cheiros verdes. Misture 
bem. Adicione a farinha de 
trigo Abra um pouco dessa 
massa na mão, ponha dentro 
um pouco de picadinho, en 
role, dando a forma de um 
bolinho, passe por farinha de 
rosca e frite em gordura 
quente.

4

Porque dura mais!
Porque custa menos1

As maquinas de escrever Siemaq possuem: Porque trabalha melhor!
^ regulador de toque 
v régua de marginadores 
v' ajuste de í;ia em 4 posições 
v proteção de tipos 
v- apóio de papel
v  inserção regulável e automática do pajjel 
v  libertador de tipos 
v- mesa c papel 
v- estrutura blindada monobloco

<2o/7 /tGÇ9 C/STàS

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 

"«Organização Hélio Lida.»"
Rua Cel. Cordova 108 - Caixa Postal 35 - Lajes, S. C

O Bule de Chá
Quer seja de metal ou de 

porcelma. o bule de chá 
nunca deve ser lavado com 
sabão.

o—o
O bule de chá não deverá 

servir para outras tisanas, 
nem mesmo excepcionalmen 
te De futuro, o sabor do 
chá poderia ficar alterado, 

o—o
Quando se guarda um bu

le — embora bem limpo 
durante algum tempo, acon
tece adquirir um desagra
dável cheiro a bafio que se

Ginástica
Qualquer regime de ema

grecimento deve ser coadju
vado pela ginástica geral ra- 
cionalmente executada e cons- 
tanteraente repelida, pela ma 
nhã e à noite.

1 Deite-se de costas, e 
eleve as pernas pedalando-as 
no ar; reponha as pernas na 
posição inicial (estendidas no 
chão) e repita o movimento 
Dez vêzes para cada «sessão»

2 Sentada no chão, com as 
mãos atrás, desenhe com as 
pernas os lados de um qua 
drado, repetindo o movimen 
to por dez vêzes.

3 — Deitada de bruço 
braços e pernas esticadas, 
erga o busto, torne a descê- 
lo e erga as pernas, alterna-

transmite, depois, ao chá. 
o o

O bule rio chá. parte-se 
quase sempre, pelo bico e é 
justamente quando está guar
dado no armário da louça 
que isso acontece. Ao guar
dar-se junto do bule, outra- 
peça de l > i ; i e .t i det onada 
o e vai faze lo chocar cora 
qualquer coisa que lhe par 
te o bico Cuidado, portaut), 
com a instalação do bule 
dentro de armário que lh ; 
dá guariõa.

Corraíiva
damente isto é, ora o busto 
ora as pernas por dez vêzes.

4 —  Dê saltinhos continu
ados na ponta dos pês, com 
impulso cada vez miior, por 
cinco minutos

5 — Deitad i de bruço per 
nas e braços esticados erga 
ao máximo braço e perna 
opostos ao me sir. o tempo; fa
ça o mesmo com outro braço 
e a outra perua. somando ca
da lado, dez vêzes.

6 — Em pé abra os braços 
e coloque-os na altura do 
peito, erguendo us cotovelos 
ao máximo. Dez movimentos, 
só com os cotovelos.

Violento crime nas proximidades 
da Zona do Meretric o

Mais urna cena de san
gue verificou-se na ma
drugada de domingo, a 
proximadaraente as ^ho
ras. tendo por local des
ta feita uma churrasca 
ria próxima á zom  do 
meretricio.

O Sr. Argemiro Cláu
dio e Osni de Tal trava
ram violenta discussão 
por questões de dinheiro 
sendo que no transcorrer 
da discussão, o Sr. Osni 
de tal alvejou cora um

tiro o Sr. Argemiro Clau 
dio, que o atingiu na re
gião do abdômen.

Transportaao para o 
Hospital Nossa Sra. dos 
Prazeres, o Sr. Argemi
ro Cláudio veio a falecer 
minutos após.

Após a pratica do de
lito, Osni de tal fugiu do 
local, encontrando-se em 
local ignorado. A policia 
tomou as devidas provi
dencias para a captura 
do criminoso.

SR. JULIO NUNES
Transcorreu á 23 do 

corrente, a passagem de 
mais um aniversario na
talício do Sr. Julio Nunes, 
Presidente da Liga Ser
rana de Desportos e Su
plente de Vereador pelo

PTB .
Embora tardiamente, 

cumprimentamos o Sr. 
Julio Nunes almqando- 
lhes muitas felicidades o 
alegrias.

SR. JUVENTINQ XAVIER
Festejou seu aniversa

rio natalicio, dia 24 do 
corrente, o sr. Juventino 
Xavier do comercio des
ta praça e figura muito 
relacionada em nossos

meios.
Embora tardiamente fe

licitamos o aniversarian
te, desejando-lhe muiti;- 
simas felicidades.
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27-9-59
Paula Ramos 2 
Atlético 2 
Carlos Renaux 2 
Caxias 1

4-10-59
Independente 
Comercial 
America 
Hercilio Luz

11 10-59
Atlético
Caxias
Paula Ramos 
Carlos Renaux

18-10-59
Comercial
Independente
Caxias
Hercilio Luz

25 10-59 
Paula Ramos 
America 
Carlos Renaux 
Hercilio Luz

1-11-59
Caxias
Comercial
Independente
Atlético

8 11-59
Carlos Renaux 
America 
Hercilio Luz 
Independente

* Independente ( X Comercial 1« 
x America i 
x Hercilio Luz 0

x Atlético 
x Caxias 
x Paula Ramos 
x C arlos Renaux

x America 
x Independente 
x Hercilio Luz 
x comercial

x Paula Ramos 
x Carlos Renaux 
x Atlético 
x America

Caxias
Comercial
Atlético
Independente

x Carlos Renaux 
x Hercilio Luz 
x America 
x Paula Ramos

x Paula Ramos 
x Caxias 
x Atlético 
x Comercial

Plorianopolis
Crisciuma

Brusque
Joinville

Curitibanos
Joaçaba
Joinville
Tubarão

Crisciuma
Joinville

Florianopolis
Brusque

Joaçaba
Curitibanos

Joinville
Tubarão

Florianopolis
Joinville
Brusque
Tubarão

Joinville
Joaçaba

Curitibanos
Crisciuma

Brusque 
Joinville 
Tubarão 

Curitibanos

c i a Q
O

virtude da impraticabi- da palavra, ressaltando o 
idade do Estádio Municipal grande acontecimento social 

da Fonte Grande, na tarde de e esportivo Nessa mesma o 
domingo não foi realizado o | casião foram 
jogo Cruzeiro x Fluminense 
pelo certame da segunda di
visão, ficando em ( onsequén- 
cia disto, o mesmo transferi
do para o final do 
nato .

— x —

campeo-

homenageados 
o ex tesoureiro finado José

Antonio Cruz e o ex atleta 
Lourival Rocha, que recebeu 
um artístico trofeu ofere ci
mento!; d°s atletas cruzeiris 
tas .

No returno teremos apenas mando de campo

Taxas de ajuda de custo do Estadual
Para os jogos do certame estadual, a Federação Ca

tarinense de Futebol fixou as seguintes taxas de ajudas de 
custos, para os 8 clubes que integram aquele campeonato: 
Florianopolis à Crisciuma — Cr$ 15.00ü,00 Crisciuma á Brus

que CrS 20.000,00
’’ á Tubarão Cr$ 12.000 00 — ” á Joinville Cr$ 25.0 o,00
” á Brusque CrS lo. >0',00 — ’’ á Joaçaba CrS 35.000,00
” á Joinville CrS 15.000,00 — ” á Curitibanos CS 30.000 ou 
’’ a Joaçaba CrS 25.000,('0 — Brusque a Joinville 10.00o.0o 
” à Curitibanos CrS 20 000,00 — ” á Joaçaba CrS 25 000,00 
Tubarão á Crisciuma CrS 10.000,00 — ” á Curitibanos20.000,()0 
’’ á Brusque Cr 20 000,0u — Joinville a Joaçaba CrS30.000,00 
” á Joinville CrS 25.000,00 — ” á Curitibanos CrS 25.000,00 
” á Joaçaba CrS 35.000 00 — Joaçaba á Curitibanos 10 d00,0o 
” á Curitibanos Cr$ 30.000,00

Domingo proximo terá se 
quencia o campeonato da se
gunda divisão, com o prélio 
entre as equipes do Palmei
ras e do Nacional.

— x —
Segunda feira pela manhã, 

aproximadamente ás 8 horas, 
transitou por nossa cidade de 
retorno de Curitiba, a equipe 
do Grêmio de Porto Alegre, 
que domingo ultimo conse 
guiu vencer o Atlético por 
1 á 0, em jogo válido pela 
Taça Brasil.

— x — *

Segundo noticias ainda não 
oficiais, domingo proximo te
ríamos em nossa cidade a e 
xibição do São José de Por
to Alegre, num jogo amisto
so contra o Internacional.

— x —
Eustalio Pedrinho e Tulio 

abandonaram as fileiras do 
Internacional, onde provavel
mente ingressarão no Vasco 
da Gama. Também é bem 
possível que o técnico Vi 
ceute siga o mesmo caminho.

— x —
Domingo ultimo, em come

moração a passagem do seu 
7o aniversario de fundação, 
o Cruzeiro realizou um cock 
tail em sua sede social, 
quando lá compareceram a 
diretoria, a tletas, simpati
zantes e diversas senhoritas 
do Departamento feminino 
estrelado.

Diversos oradores usaram

Futebol de Saláo
Excursionará dia 10 de Outubro próximo a ci

dade de Caxias do Sul o esquadrão de futebol 
de salão do Olimpico Futebol Club, campeão d»- 
1959, onde fará quatro partidas, sendo duas o ccm 
Grêmio Esportivo Nicola e duas com o esquadrão 
da Gráfica campeão daquela cidade. Para esses 
compromissos o alvi verde está se preparand > 
com afinco afim de bem representar o nome es 
portivo da Princesa da Serra.

Está certa a vinda dos esquadrões acima men
cionados, para o mês de Novembro, quando de
verão jogar com o Olimpico uma partida de fute 
boi do salão e outra de futebol. A embaixada al
vi verde deixará esta cidade dia 10 de Outubro as 
6 horas da manhã em carros especiais, que parti
rão da Escola Agrícola, onde está situada sua 
séde social.

A embaixada estará assim constituída:
Chefes da delegação: Antonio Caon e Aldori

Martins
Tesoureiro: Adair Araújo.
Guarda Esporte; João Maria
Técnico: Norberto Kienas.
Atletas: Orly, Saui, Orival, líoberto, Odel, Da

niel, Célio, Carbonera e Nicodemus.

Novos preços dos ingressos para a última 

fase do Campeonato Esíadja!

Em nota oficial distribuída pela Federação Catarinci; -.o 
de Futebol, foram majorados os preços dos ingressos para a ul
tima fase do Campeonato Estadual de 1933.

Assim ffcou estipulado que uma arquibancada custará a 
importância de Cr$ 50,00; 1/2 arquibancada CrS 30 00, (para Se
nhoras e crianças); Geral Cr$ 30,01) e 1/2 Geral Cr$ 20,00 (pa
ra Senhoras e crianças).

m

o m p r e
A PREÇO JUSTO

idade
Comprando

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

a boa roupa ponto por ponto
Belos padrões, talhenr, .TMrn tudo que V. deseja: Belos padrões 

roupa RENNER tae“  A cionai DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER Di»põe, ainda, de
demo e f

variado sortimento de camisas sports, calças sports, ca*ça 
dos, chapéus.

RENNER - veste „  cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade
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Ã População JLajeana proiesia:
Contra a péssima qualidade dos pães íabricados e vendidos

Diz o ditado que nem 
só de pão vive o homem. 
Realmente, êsse alimen
to pode ser muitas vezes 
substituído por diversas 
razões, desde pela falta 
de dinheiro como pela 
sua baixa qualidade. É 
o que está acontecendo 
em Lajes. Alguns deixam 
de comer o pão cotidia
no por não terem o di
nheiro necessário para 
adquiri-lo; outros, e isso 
é a maioria da popula
ção lajeana, deixam de 
comprar pão diariamente 
pela sua má qualidade, 
muito semelha nte ao “ pão 
que o diabo amassou. A 
grita' ê geral. Além de 
serem pequenos (poisem 
Lajes nunca se respei 
tou pesos e medidas) são

de má qualidade, isto 
graças aos ingredientes 
empregados na sua fa
bricação. Lá uma vez 
por semana aparece uma 
fornada de pães mais ou 
menos tragáveis, feitos 
com esmero e cuja fari
nha e demais ingredien
tes empregados são de 
boa qualidade. Mas, na 
maioria dos dias da se 
mana, vêm fornadas de 
pães fabricados com fa
rinha de terceira, que a- 
té são capazes de cau 
sar indigestões nas pes
soas que dêles se utili-| 
zam como alimento de 
certas horas. Isso nos 
faz lembrar a semana: 
um dia de descanço pa
ra seis dias de trabalho 
duro, de canseiras, de

M E I O  LAGEANO
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O Homem apareceu. . .
Conforme havíamos a- 

firmado em uma de 
nossas edições passadas, 
existe era Lajes um ins
petor de transito que até 
dava a impressão de 
estar a passeio ao invez 
de exercer as suas fun
ções.

Agora, felizmente, o 
homem se tornou visí
vel no centro da ci
dade, não sabemos se 
por causa de nossas «co- 
tucadas», ou se suas fé 
rias terminaram. Con
forme pudemõs consta
tar, o inspetor de tran 
sito que estava desapa
recido tomou uma série 
de providenciais para 
regularizar o transito de

pletamente desorganiza
do. Já existem uma por
ção de placas nas ruas 
da cidade que mandam 
os motoristas parar, re 
troceder, tomar outra 
rua, estacionar em tal 
lugar e demais instruções 
para o bom funciona 
mento de transito.

Registrando êsse «fe
nômeno» endereçamos 
daqui os nossos aplau
sos ao inspetor de tran
sito local, fazendo calo
rosos votos que a sua 
presença na cidade se 
verifique diariamente e 
com disposição cada vez 
mais crescente para o 
cumprimento de suas o- 
brigações.
\

nossa «urbe» que écom-

ENLACE MATRIMONIAL
Luiz Pereira —  Evamldes Figueiredo

Realizou-se ontem na 
Catedral Diocesana, 
o enlace matrimonial do 
distinto jovem Luiz Pe
reira, fiscal do IAPI, fi
lho do Sr. e Sra. Ernes
to F. Pereira, residentes 
na cidade de Camboriú 
neste Estado com a gentil

srta. Evanildes Figueire
do, dileta filha do Sr. e 
Sra Osvaldo de Oliveira 
Figueiredo, residentes 
nesta cidade.

Aos jovens nubentes 
enviamos as nossas con
gratulações.

preocupações e outros 
bichos. . .

Além disso, a falta de 
higiene nas distribuições 
dos referidos produtos 
é uma coisa de abobar 
Os distribuidores chega n 
nos estabelecimentos e 
deixam uma certa quan
tidade de pães no balcão, 
que nem sempre está 
muito limpo; os comer
ciantes pegam os pães

com as mãos (que nem 
sempre estão limpas) e 
os depositam na vitrine 

jcheia d? moscas que 
nem sempre tomara p 

j banho diário. E, para 
'completar, o freguês in
gere êsse alimento que 
passou por muitas mãos, 
sofrendo um exame me
ticuloso sem respeito al
gum à higiehe.

Tal estado de coisas

merece, o quanto antes 
enérgicas providedcias 
por parte da higien i , que 
em Lajes continu i dor
mindo um sono quasi 
que eterno) e também 
por parte dos padeiros 
que devem melhorar a 
fabrica.- lo dos seus pro 
dutos.

Que es -a denúncia nl > 
fique em branco p< is do 
contrario v j lU r -m os..

GINASIANO: Eis sua oportunidade para ganhar uma Replica da primeira lâm pada de EDISON — Candidate se também a uma viagem  ao Rio, com tôdas as despezas p agas
O concurso é muito sim 

pies. Para concorrer, basta 
que você esteja cursando o 
ginásio, qualquer série, e 
que tenha peudor literário, 
preparando uma composição 
de lauda e meia sòbre o te
ma: «O Que Significou Para 
a Humanidade a invenção 
da Lâmpada Elétrica».
Para ajudá-lo, e celebrando 
o 80" aniversário da inven
ção de Edison, vamos publi
car alguns artigos sôbre o 
assunto no decorrer dos pró
ximos dias. Lembre se, po
rém que sua composição de
ve ser original Nada de plá
gios, nada de aproveitamen
to de coisas dos outros 

Os trabalhos {deverão es
tar em nossa redação |ité o 
próximo dia 18. Isto porque 
no dia 21, data em que a 
lâmpada incandescente com
pleta 80 anos, publicaremos

Miss Brasil em

a composição premiada, fa
zendo entrega do prêmio no 
mesmo dia.
Além da réplica da lâmpada, 
você ainda estará se can 
didatando a uma viagem no 
Rio com tôdas as despezas 
pagas, junto com acom 
panhante, provavelmente pes
soa aqui do jornal sob o pa
trocínio da General Eletric 
S.A. As com posições pre
miadas em cada cidade, pois 
êste é um concurso de âm 
bito nacional, serão julgadas 
no Rio por uma comissão de

figurai de destaque, e a me
lhor de tôdas valera trêt 
dias d í estai i na ct  
pitai, em hotel de prim dri 
classe, em Copacabana, com 
passeios e visitis formi la
veis.

Portanto, mãos à obra sem 
perda de tempo.

Lembre se, Edison foi um 
rapaz do interior como você, 
e isso não impediu que se 
projetasse no cenário mun
dial, deixando uma obra que 
trouxe incalculável benefí
cios para a humanidade.

l«iaçi tanl d; Lijus
CONVOCAÇÃO

Convidamos os senhores associados, e o comércio em 
geral, para reunirem-se em Assembléia Geral Extraordiná
ria, a realizar se no dia lo  de outubro (quinta feira) ás 20 
horas, na sede social, sita a rua Pres. Nereu Ramos, n' 103 
— 2o andar — sala 2d4, com a seguinte

Lajes
Depois do grande su

cesso alcançado pela 
presença em Lajes das 
Misses Paraná, Santa 
Catarina e Rio Grande 
do Sul, como convidadas 
especiais do Clube 14 
de Junho, mais um gran
de acontecimento social 
teremos no próximo mês 
de Outubro em nossa 
cidade, com a visita, da 
Srta. Véra Ribeiro, Miss 
Brasil de 1959.

A representate da be
leza feminina do Brasil, 
virá a Lajes, como con
vidada especial do Clu
be 1* de Julho, quando 
será realizado um gran
de baile no Veterano, 
constituindo-se isso em 
mais um autentico suces
so social na Princesa da 
Serra.

Esta é a primeira vez 
que uma Miss Brasil vi
sitará a cidade de Lajes.

Ordem do dia
lo) —  protestar contra a inércia da autoridade poli

cial, que permite abertamente, a prática do calamitoso “Jô- 
go do Bicho” em Lajes;

2o) — o M\í. snr. Dr. Juiz de Direito da 2a Vara da 
Comarca de Lajes, aceitou o convite desta associação de 
classe, para presidir os trabalhos.

Lajes, 29 de setembro de 1959.

Ernani Rosa — Presidente

Sindicato da Industria de Serrarias, Car
pintarias e Tanoarias de Lajes

Avisa aos seus distinto» Associados e aos 
madeireiros em geral, interessados na obtenção 
de financiamento de sua produção, que deverão 
procurar a agência do Banco do Brasil S A -  
(Carteira de Crédito Agrícola e Industrial) nesta 
cidade, que a mesma está habilitada a fornecer as 
instruções e as principais condiçõ s e exigências 
do referido estabelecimento de crédito, dentro do 
Convênio assinado eutre aquele banco e os Sindi
catos de classe, para o financiamento aos produ
tores de madeira no Estado de Santa Catarina.]

Lajes, 29 de Setembro de 1959
Ary Waltrick da SilvaPresidente
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